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P
ara o público em ge-
ral, teatro se resume
ao espetáculo em si.
A experiência teatral
é composta pela

apreciação e fruição da peça, se-
ja esta com fins estéticos ou mera-
mente de entretenimento. Não
são todos – nem precisa ser, na
verdade – que possuem um inte-
resse mais amplo sobre o fazer
teatro e as questões de dramatur-
gia, linguagem, criação e produ-
ção que permeiam essa arte.
Mas, por outro lado, a encena-
ção de uma montagem é apenas
uma pequena parte de um uni-
verso que envolve muitas leitu-
ras, pesquisas e aplicações de mé-
todos, muita bagagem teórica
aliada à prática.

Descortinar esse outro lado,
um tanto mais obscuro, do tea-
tro é um dos objetivos do Festi-
val Nordestino de Teatro de
Guaramiranga, que desde a últi-
ma sexta-feira apresenta e dis-
cute os meandros que per-
meiam as artes cênicas. De um
lado, os espetáculos são exibi-
dos. De outro, os mesmos pas-
sam por reflexões em bem-vin-
dos bate-papos sobre o que está
por trás das cenas vistas nos
palcos.

Todos os espetáculos que
compõem a Mostra Nordeste e
a Mostra Ceará Convida partici-
pam de um ciclo de debates
aberto a todos – sempre na ma-
nhã anterior à apresentação - e
que prossegue até o final do
festival. Em paralelo, no último
sábado, pesquisadores apresen-

taram seus trabalhos dentro do
Encontro de Artistas Pesquisa-
dores, que acontece no evento
desde 2001. A proposta é explo-
rar o caráter formador do festi-
val e discutir idéias referentes à
linguagem, dramaturgia, ence-
nação, interpretação, perfor-
mance e outros tópicos ineren-
tes ao que alimenta a teoria e a
prática de fazer teatro.

Espaçodetroca

Se um espetáculo é muito mais
do que apenas o seu tempo de
duração, tendo todo um proces-
so de leituras, pesquisas, en-
saios e discussões que antece-
dem as encenações, o ciclo de
debates promovido pelo Festi-
val de Teatro de Guaramiranga
é uma ponte entre esse antes e
o resultado final que chega ao
público. Para Nadja Naira, dire-
tora de “Os Leões” - que abriu o
festival dentro da Mostra Ceará
Convida -, o momento é uma
chance de mostrar ao público a
riqueza do universo teatral.

“O que fica para o público é a
própria peça. Mas todo esse mo-
vimento de criação e encena-
ção acontece simultaneamen-
te”, explica Naira. “Não pode-
mos nos dar ao luxo de descon-
siderar questões culturais, so-
ciais, políticas e educativas pre-
sentes no teatro. Criação, con-
ceitos, conteúdos e estudos filo-
sóficos estão inseridos nesse
meio. A questão da voz, do cor-
po, do suor e do figuro, no caso
do ator, também são elementos
em questão”, aponta.

“Os debates são, então, os
espaços para se apresentar o
que se gostaria de dizer acima
de tudo, não o como. É a opor-
tunidade para se pensar em co-
mo é possível comunicar usan-
do todos os recursos teatrais
disponíveis”, acredita. Para a
diretora, o ciclo de debate é o
lugar também para se dar a
cara à tapa e onde se demons-
tra o respeito pelo trabalho do
outro. “ É nos fóruns, festivais e
mostras que vemos as milhões
de maneiras e formas de se fa-
zer e dizer a mesma coisa. É um

lugar de troca, de estudo e de
trabalho profissional”.

Leitordaobra

A dramaturga e pesquisadora
Nina Caetano, uma das convi-
dadas para debater os espetácu-
los apresentados, concorda e
explica sua função. “O papel do
debatedor é abrir o debate e
enriquecer os trabalhos, provo-
cando questões ao apresentar
um olhar crítico, mas não no
sentido definitivo”, elabora. “O
teatro não é uma obra acabada.
As peças estão sempre mudan-
do em um movimento proces-
sual contínuo. A partir daí, os
debatedores lançam um olhar
sobre a obra, percebendo ele-
mentos e questões que vão pro-
vocar o grupo”.

Segundo Nina, se um espetá-
culo está pronto e acabado, e o
grupo não está aberto a alterá-
lo, os debates perdem o senti-
do. “O debate traz uma percep-
ção diferente de quem assiste e
não aquele olhar já contamina-
da pelo processo. É mais subjeti-
vo, é um diálogo que parte de
alguém que não sabe de onde o
grupo teatral partiu, não sabe
as intenções da obra. É um
olhar de leitor”, conclui.

Se as leituras de um espetá-
culo são múltiplas e o juízo de
valor também se faz presente,
de acordo com Nina, cabe ao
debatedor saber expor as ques-
tões de modo respeitoso. “O
teatro é uma arte difícil, como
toda forma de arte colaborati-
va. Mesmo que o debatedor
odeie o trabalho, independente
do resultado, há ali um esforço
de trabalho e pesquisa”.

Ocupaçãodeespaços

Para Fran Teixeira, pesquisado-
ra, professora e diretora do gru-
po Teatro Máquina, de Fortale-
za, cabe aos integrantes do gru-
po saber filtrar o que se ouve
em um debate e estar prepara-
do para lidar tanto com criticas
construtivas quanto com argu-
mentos que, às vezes, podem
partir de interpretações equivo-
cadas sobre a montagem.

“É uma questão de sorte, o
grupo pegar debatedores que
sejam bons críticos e espectado-
res que tragam esse olhar de
fora, avaliando, entendendo
seu projeto e tentando dar con-
ta dele”, acredita Fran. Mas es-
sa leitura não pode ser total-
mente interna, imanente, sem
uma preocupação com o contex-

to em que a peça foi montada”.
De uma forma ou de outra, o

debate é saudável e só tem a
acrescentar. Enquanto os gru-
pos teatrais têm um contato
mais direto com o resultado sus-
citado pelos seus trabalhos, o
público que participa dos deba-
tes passa a conhecer pautas
mais teóricas e ligadas ao pro-
cesso de criação que permeiam
a montagem das peças. “É inte-
ressante para os grupos ver a
relação entre debate e pesqui-
sa. Essas reflexões posteriores
às encenações dão a sensação
de que o festival está abrindo
espaço para que muitos outros
lugares sejam ocupados”, acres-
centa Fran Teixeira. o

* O repórter viajou a convite da
produçãodo evento.
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08h30às10h30–Oficina
AssociativismoCultural
Facilitador: PabloCapilé (MT)
Local:Mosteiro –Sala 2

09h–FNTpara Crianças
Recreação e contaçãode
estórias. Local: TendadoSesc

10h30–Ciclo deDebates -
MostraNordeste
Local:Mosteiro –Sala 1

13hàs15h–OficinaTeatro e
Ritual -A reconstruçãodo jogo
ritualísticono teatro
contemporâneo
Facilitadora:HerêAquino
(Fortaleza/CE).
Local:Mosteiro –Sala 2

15h–Fórumde
Dramaturgia
Peça:ODia emqueVaiaramo
Sol naPraçadoFerreira (de
Gilmar deCarvalho)
Debatedor: Ednardo (RJ).
Local:Mosteiro –Sala 1

17h–FNTparaCrianças –
MostraSESCMeninoCariri
Espetáculo vencedor naXX
Festival deAcopiara
Espetáculo:DEVELOPAR
(NúcleoHúmusdePesquisas
Teatrais – Itapipoca/CE) –
50min -Livre. Local: Tenda do
SESC

19h–MostraNordeste
Espetáculo: Encantrago:Ver de
RosaumSerTão (Expressões
HumanaseTeatroVitrine –CE)
– 1h30min - 12 anos
Local: TeatroRachel de
Queiroz

20h30–Música noFNT
GrupodeViolões da
Agua(Guaramiranga/CE)
Local: PraçadoTeatro

21h30– IntercâmbioVale do
Jaguaribe. Espetáculo: Chádas
Seis (OficarteTeatro eCia –
Russas/CE)–60min - 14
anos
Local: Teatrinho

0h–Te-Ato àMeia-Noite
Espetáculo:Majestic Bar
(GrupoMajestic - Fortaleza) –
1h15min - 12 anos
Local: TeatroRachel de
Queiroz

01h–Patuscada
Local: TendadoSESC
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